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CFC aponta problemas no e-Social e pede mudanças

“Os profissionais contábeis e as empresas de softwares da área estão vivendo um problema sério
com a implantação do eSocial. Somos favoráveis ao eSocial, mas não é possível conviver com os
problemas que o sistema tem apresentado”, afirmou o presidente do Conselho Federal de
Contabilidade (CFC), Zulmir Breda, nesta segunda-feira (27), na sede do CFC, em Brasília-DF,
durante reunião realizada para discutir melhorias na implantação do Sistema de Escrituração
Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas (eSocial).

O presidente do CFC iniciou a reunião informando que esta oportunidade foi fruto de um encontro
prévio com a RFB, ocorrido no dia 16 de maio, no CFC. Na ocasião, o CFC apresentou, a Altemir
Linhares de Melo, uma série de reivindicações de mudanças na implantação do eSocial. “Há a
necessidade urgente de melhorias nos sistemas receptores dos arquivos na RFB e no Serpro, de
simplificação e unificação de eventos, de desativação de obrigações acessórias, como Rais, Caged,
Manad e outras”, citou Zulmir Breda, como exemplos das propostas expostas ao representante da
Receita Federal.

Inicialmente, a vice-presidente Lucélia Lecheta fez uma apresentação sobre as dificuldades que as
organizações contábeis vêm enfrentando para atender às exigências do eSocial. “A primeira coisa
que é preciso deixar claro, é que ninguém aqui é contra o eSocial”, iniciou Lucélia, passando então
a relatar as dificuldades encontradas pelas organizações contábeis e destacando a falta de
estrutura do sistema e-Social para recepcionar, com segurança e rapidez, as informações enviadas
pelas empresas.

A conselheira Ângela Dantas, que também é responsável por organização contábil, reforçou que os
escritórios vivem em clima de insegurança, porque os dados são enviados à plataforma do eSocial
e não há comprovação se as informações, efetivamente, foram recepcionadas pelo Sistema. “Às
vezes, recebemos o recibo do envio três dias depois”, disse ela, acrescentando: “Da forma como
está, não está funcionando”.

Posteriormente, o coordenador do Grupo de Trabalho do Sped do CFC, Paulo Roberto Silva, fez um
relato sobre as propostas que o GT já enviou à RFB. “Fizemos um levantamento e chegamos a mais
de 250 itens problemáticos, os quais foram compilados e resultaram em 80 propostas,
encaminhadas à Receita Federal, com a finalidade de deixar o eSocial menos pesado e com
execução mais fácil”, afirmou ele.

Fonte: CFC-Ancep, em 28.05.2019.
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